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Você gostaria de relaxar com uma leitura apimentada e saborosa?

Você tem o livro certo em suas mãos!

Você vai navegar e saborear com prazer uma coleção de histórias de muito bom sexo sem qualquer censura, do jeito que você gosta!

Mas antes de continuarmos, deixe-me me apresentar.

Meu nome é Eva Rossi e sou uma escritora de histórias eróticas, para dar vazão aos seus sonhos e desejos.

Eu também, depois de um dia difícil, quero relaxar e me sentir bem, assim como você.

E você sabe de uma coisa? 

Eu realmente gosto de histórias de amor e sexo, elas me fazem fantasiar em minha mente e me permitem mimar-me como só eu sei como.

Sim, porque eu realmente preciso de um momento de relaxamento íntimo e bem-estar comigo mesmo!

É por isso que eu escrevo histórias de paixão.

Para que eu possa satisfazer meu desejo sexual!

E por que não compartilhar essas histórias com você?

Afinal de contas, você também quer ficar excitado depois de um dia difícil!

Aproveite então, sem limites!

Estas são histórias de vida normal, como você sempre quis, entre pessoas que querem ser felizes compartilhando sua intimidade umas com as outras e com você junto com elas.

Vamos lá, comece navegando por muitas, muitas histórias de ternura e paixão para nos dar prazer sozinho ou em companhia.

Eu realmente o convido a relaxar lendo minhas histórias, para deixar de lado suas inibições e começar a viajar com suas emoções, em uma viagem profunda e romântica de prazer.

Faça-o por você mesmo! 

Muitos abraços! 
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Antes de começar...
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Você gostaria de receber, gratuitamente, uma história erótica só para você, e ficar em contato comigo?

Assine minha newsletter, assim você estará sempre informado sobre minhas novas coleções eróticas e faça o download do meu presente!

Clique aqui ou leia o código QR para me seguir!

allmylinks.com/erosandlovebr

[image: Immagine che contiene modello, pixel, punto

Descrizione generata automaticamente]

Um beijo e uma boa leitura!
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​​​Vamos balançar
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​Capítulo Um

Paul estava sentado em seu escritório como de costume. Ele suspirou, e olhou ao redor de todos os outros rostos entediados ao seu redor. Ele se inclinou para trás em sua cadeira e olhou para o teto, apenas para se sentir completamente desmoralizado. Parecia que não importava onde ele olhasse, ele era confrontado por uma cena suave que entorpeceu completamente sua alma e corroeu um senso de propósito que ele um dia sentiu. Oh, para onde tinha ido sua vida? Ele olhou para sua mesa e quase gemeu. Em algum momento ele estava cheio de vida, ou pelo menos parecia que sim. Quando ele era mais jovem, ele parecia tão cheio de vigor e de garra. Ele planejava salvar o mundo, ou pelo menos ter um impacto sobre ele, mas com o passar dos anos ele havia perdido parte de sua ambição. A vida parecia passar em piloto automático. Não havia nada que ele precisasse realizar; ele estava estabelecido no trabalho e tinha dinheiro suficiente para sustentar sua esposa, mas bem, essa era outra história.

Paul levantou-se e decidiu fazer uma pausa. Ele passou pelos cubículos e foi saudado pelos sons dos telefones tocando, dedos digitando em teclados e impressoras trabalhando horas extras. O café grosso e forte não fez nada para relaxá-lo, mas pelo menos lhe deu uma pausa de olhar para uma tela. Ele esfregou seus olhos doloridos e beliscou a ponte do seu nariz.

"Dia longo?" Steve perguntou, ele acabou de entrar na sala de descanso.

"Não são todos eles?" Paul respondeu, e os dois compartilharam sorrisos sombrios. Steve serviu-se de café enquanto Paul bebia o dele. Ambos se inclinaram contra os balcões e compartilharam uma pequena conversa sobre o negócio, o que aborreceu aos dois, mas parecia ser a direção padrão que as conversas tomavam.

"Como vão as coisas em casa?" perguntou Steve. O fato de que Paul estava tendo problemas conjugais não era segredo em torno do escritório.

"As coisas estão bem, eu suponho. Talvez seja normal depois de estarem juntos há tanto tempo quanto eu e Helen, mas as coisas parecem tão...normais, é como se não houvesse mais nada de excitante, como se tivéssemos descoberto tudo o que há para saber um sobre o outro".

"É por isso que eu evitei a vida de casado. Eu posso fazer o que eu quero, quando eu quero e é perfeito".

"Sim, sim, bem, eu nunca fui bom em ser solteiro de qualquer forma, então eu sei que não estou perdendo nada". E se você vai me dizer que está fora transando todo fim de semana, eu sei que você está mentindo. Eu te sigo no Twitter me lembro, o que foi no último fim de semana, ficar em casa e assistir sete filmes seguidos"?

"Certo, e o que você estava fazendo?" Steve desafiou. Paul rolou seus olhos.

"Não ter sexo, isso é certo", disse ele.

"Há quanto tempo"? perguntou Steve. Paul teve que contar os meses em sua cabeça, e ficou cada vez mais deprimido quando chegou com o número real.

"Você sabe, já faz tanto tempo que eu não consigo nem me lembrar com certeza. Provavelmente ou por volta do dia de São Valentim ou no meu aniversário".

"Acho que não foi memorável de nenhuma maneira".

"É da minha esposa que você está falando", disse Paul, em ofensa zombeteira. Ambos os homens riram e Paul suspirou. "Não, já faz muito tempo que eu não tenho nada próximo da paixão. Não tem sido assim desde a lua-de-mel". Com toda honestidade, às vezes me pergunto se ela ainda me ama ou se estamos apenas juntos por hábito".

"Sheesh, isso é deprimente".

"Fale-me sobre isso". Paul recuou em sua própria mente ao pensar sobre os anos que passou com Helen e como o amor deles havia mudado ao longo dos anos. Quando eles se juntaram pela primeira vez na adolescência, estavam cheios de abandono e mal conseguiam manter as mãos longe uns dos outros, mas os anos passaram suavemente e eles caíram em um ritmo solene, e a chama da paixão tinha rapidamente se transformado de um inferno ardente em brasas moribundas, e Paul não sabia como acender a faísca. Ele ainda a amava, disso ele tinha certeza, mas era mais um amor confortável do que qualquer outra coisa, e ele a amava porque eles tinham investido demais um no outro para fazer qualquer outra coisa. Ele certamente não podia imaginar perseguir mais ninguém, principalmente porque era assustador pensar em entrar na cena do namoro mais uma vez, agora que eles eram de meia-idade (e chegar a um acordo com a idade deles era um desafio em si mesmo). Infelizmente, era algo que Paul também estava simplesmente resignado. Ele não via como isso iria mudar.

"Mas acho que isso é apenas a vida, eventualmente você chega a um ponto em que você está apenas passando pelos movimentos e tudo perde a excitação que um dia teve", acrescentou Paul.

"Sim, aquelas pessoas que desejam a imortalidade são tolos, quem gostaria de ser amaldiçoado com uma vida sem fim onde tudo fica entediante"?

"Diabos, já parece que eu passei uma vida inteira neste lugar, e não consigo imaginar um inferno pior do que este".

Steve murmurou de acordo. "Mesmo assim, não é tudo ruim. Você vai para a festa?"

"Que festa?"

"Eu não sei para que serve, acabamos de receber um e-mail sobre isso. Provavelmente algo que não importa, mas uma festa é uma festa".

"Sim, mas eles nunca se revelam muito divertidos, eu não sei se posso ser incomodado, não é como se eu sentisse minha falta se eu não fosse".

"Eu acho que ele quer todos lá, não é só para nós, mas também para nossos parceiros, e você sabe o que isso significa", disse Steve com um sorriso sabedor e um piscar de olhos, "sua esposa estará lá". Com isso o coração de Paul bateu rapidamente e sua garganta secou. Ele engoliu, pois a esposa de seus chefes era a mulher mais bonita que Paul já tinha visto, e ele sabia o quanto isso soava errado considerando que o título deveria ter pertencido à sua esposa, mas não havia ninguém que pudesse se comparar com a beleza exótica de Isabel. Paul se ruborizou ao pensar nela, e brilhou de vergonha porque nos momentos particulares em que ele estava se satisfazendo, ela era freqüentemente a rainha de suas fantasias, e ele logo reconsiderou sua relutância inicial em comparecer à festa.

​

​Capítulo Dois 

Quando ele chegou em casa, ele beijou Helen na bochecha, mas foi na maioria das vezes um gesto vazio, já que foi fruto do hábito. Ela estava sentada em seu laptop, batendo em um de seus fóruns, e a cevada respondeu à chegada de Paul. Ele levou um momento para olhar para ela, para realmente olhar para ela e tentar ver a mulher por quem ele se apaixonou loucamente. O cabelo loiro havia desbotado um pouco e perdido seu brilho, e a pele antes impecável agora tinha alguns vincos, mas os olhos brilhantes ainda eram os mesmos, e ela havia mantido sua figura esbelta ao longo dos anos, embora isso viesse com um preço porque ela estava sempre se pesando e constantemente em uma dieta. Paul olhou para sua própria barriga levemente inchada e colocou a bolsa nos lábios. Talvez ele pudesse fazer com alguma disciplina.

"Como foi seu dia", ele perguntou enquanto entrava na cozinha e puxava algo para lanchar.

"Oh, você sabe, muito padrão", Helen gritou da sala da frente. "Sua?"

"Sim, o mesmo, business as usual, embora nós tenhamos sido convidados para uma festa".

"É uma das festas normais do escritório"? Helen perguntou, com um tom de desânimo pontiagudo. Paul voltou para a sala, mastigando uma maçã. A fruta amassada entre suas mandíbulas e parte do suco escorreu e pingou em torno de seu queixo.

"Basicamente, mas todas as esposas e parceiros estão convidados, eu acho que é um grande negócio. Jack pediu a todos que viessem, então é melhor fazermos uma aparição pelo menos". Paul não notou, mas ao mencionar os olhos de sua chefe Helen iluminados, pois ela também estava abrigando uma paixoneta secreta. Ela mordeu o lábio e pensamentos maliciosos passaram pela sua mente.

"Acho que não vai doer fazer uma aparição", disse ela, e os dois se perderam em seus próprios mundos de fantasia, onde puderam desfrutar do prazer de outros corpos. Eles foram para os seus quartos separados e a noite passou como qualquer outra, com os dois se dando bem com suas próprias coisas e não se metendo no caminho um do outro. Quando chegou a hora deles se enroscarem na cama, eles deram uma bicada na bochecha um do outro e apagaram as luzes.

Depois de alguns momentos, Paul tossiu e, eventualmente, falou.

"Helen, você está acordada?"

"Sim Paul. O que está errado?"

"Nada, eu só estava pensando se você queria ter sexo?"

Houve um momento de silêncio, e então Helen respondeu. "Agora não, Paul. Eu não estou realmente com disposição".

"Não, eu não esperava que você fosse, mas eu pensei em perguntar só para o caso de. Você acha que... você acha que estamos bem?" ele seguiu, sua voz tremendo um pouco. Houve algumas vezes no passado quando eles tinham falado sobre seus problemas, mas eles nunca tinham tido uma discussão completa sobre isso, o tempo simplesmente derreteu até que eles tinham chegado a um ponto em que quase não havia nenhum apego, exceto os votos que eles tinham falado em seu dia de casamento e os anéis que eles usavam em seus dedos.

"O que você quer dizer? Nós estamos bem, por que, você está se sentindo doente?"

"Não, eu não quero dizer dessa forma. Eu quero dizer nós, nosso casamento. Nós somos felizes? Às vezes eu não sei mais. Eu só estava pensando nisso e parece que estamos presos no cio. Acho que estamos há muito tempo, e não sei como podemos nos retirar, mas acho que precisamos falar sobre isso".

Embora ela não tenha respondido imediatamente, Paul pôde sentir Helen se mover ao lado dele, e quando ele olhou para ela ele viu uma forma vaga se mover na escuridão. Então a luz de uma lâmpada de cabeceira encheu o quarto, e ele teve que piscar enquanto seus olhos se ajustavam à luz repentina. Helen colocou os lábios na bolsa e enfiou um fio de cabelo atrás da orelha enquanto exalava profundamente.

"Por que trazer isso à tona agora, Paul?"

"Por que não? Eu acho que devemos ao menos falar sobre essas coisas"?

"As coisas estavam bem. Nós não deveríamos falar sobre elas, elas só vão abalar o barco. O que você espera que aconteça? Que falaremos sobre as coisas e perceberemos que temos um problema e acabaremos nos divorciando um do outro. Poderíamos simplesmente ter continuado como normalmente".

Paul parecia não estar emplumado. "Ou nós poderíamos realmente encontrar uma maneira de resolver nossos problemas e trabalhar através deles".

"Se você realmente quer falar sobre as coisas então nós podemos, mas eu só estou avisando agora que às vezes é melhor deixar essas coisas em paz".

"Eu acho que precisamos falar sobre eles. Nós não somos as mesmas pessoas que costumávamos ser. O que aconteceu conosco? Qual foi o ponto quando as coisas começaram a dar errado entre nós"?

"Eu não sei. Eu n
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